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Sinopse 
De um canino, acometido de raiva no Município de Itaguaí, Estado do Rio de Janeiro, foi 
isolado vírus rábico do cérebro, muco oral e faringeano, esôfago, língua, bexiga, supra-renais, pa-
rótidas e vesícula biliar, por inoculação em camundongos de 4-e 21 dias de idade. 
As amostras de vírus isoladns de cada um dos tecidos, determinaram o aparecimento de 
corpúsculos de Negri nos cérebros dos camundongos inoculados. 
INTRODUÇÃO 
Em trabalho anterior (Silva & Souza 1966), descre-
vemos os isolamentos de vírus rábico de diferentes te-
cidos de morcegos e bovino naturalmente raivosos. 
No presente trabalho é nosso propósito dar divulgação 
sôbre a presença dêste vírus em diferentes tecidos 
de cão em condições naturais da doença. 
MATERIAL E MÉTODOS 
O canino que serviu de base às nossas investiga-
ções proveio do Município de Itaguaí, Estado do 
Rio de Janeiro, chegando à Seção de Vírus do Insti-
tuto de Pesquisas e Experimentaçâo Agropecuárias 
do Centro-Sul, ainda vivo, já na fase final da in-
fecção rábíca. Após sacrifício, coletamos o cérebro, 
as glândulas submaxilares, o muco oral e faringeano, 
pulmão, coração, rins, fígado, baço, supra-renais, be-
xiga, parótídas, esôfago, língua, testículos, estômago, 
vesícula bíliar e pâncreas. Êstes materiais receberam 
o número 3.150 em nosso livro de registro, sendo 
inoculados em três etapas: o cérebro, as glândulas 
snbmaxilares e o muco oral e faringeano, no dia 
4-11-65; o pulmão, coração, rins, fígado e baço, su-
pra-renais e bexiga, no dia 5-11-65; e finalmente, as 
parótidas, esôfago, língua, testículos, estômago, ve-
sícula biliar e pâncreas, no dia 18-11-65. 
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A técnica de preparo das diferentes emulsões foi 
a seguida em trabalho anterior (Silva & Souza 1966), 
tomando-se o cuidado de lavar pelo menos três vêzes 
em sôro fisiológico cada tecido. 
Utilizamos camundongos de 21 e 4 dias de idade 
para as inoculações intracerebrais com as diferentes 
emulsões, exceto as correspondentes ao cérebro e 
glândulas submaxilares, que foram inoculadas sàmente - 
em camundongos adultos. 
Realizamos préviamente a técnica de Faraco (Bier 
1961), nos fragmentos de corno de Ammon do cão 
sacrificado e iniciamos o trabalho de pesquisa de ví-
rus nos diferentes tecídos, sabedores de que o ani-
mal era realmente positivo para a raiva, pois inú- - 
meros corpúsculos de Negri foram observados nas 
células nervosas. 
RESULTADOS 
As diferentes emulsões de cérebro, muco oral e 
faringeano, supra-renais, parótidas, vesícula biliar, 
esôfago, língua, bexiga, inoculadas em camundongos 
adultos e lactentes, determinaram o aparecimento de 
sintomas de raiva nestes animais no período de in-
cubação de 12 a 14 dias. As demais emulsões, de 
pulmão, coração, rins, fígado, baço, estômago, pân-
creas e testículos, resultaram negativas. 
Os esfregaços de cérebros dos camundongos sa-
crificados após exibirem sintomas de raiva mostravam 
nas células nervosas a formação de corpúsculos de 
Negri. 
DISCUSSÃO E CONCLUSÕF 
No presente trabalho de investigação fica demons-
trada mais uma vez a presença de vírus rábico em 
diferentes tecidos, além do sistema nervoso. O vírus 
foi isolado do cérebro, glândulas parótidas, vesícula 
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biliar, muco oral e faringeano, supra-renais, bexiga e 
esôfago de canino. Êstes achados no cão estão em 
perfeito acôrdo com os descritos para outras espécies, 
inclusive o homem. Assim Cajdusek e Sabia (1955), 
isolaram vírns rábico - dos rins de uma criança que 
havia apresentado forma jarticular de raiva (18 dias 
de doença) e posteriormente Johnson (1959) isolou 
vírus rábico da glândula mamária e dos rins de uma 
doninha malhada (zorrillo). No morcêgo, em condi-
ções naturais de infecção rábica, o vírus foi isolado 
de diferentes tecidos por pesquisadores da América 
do Norte (BeIl et al. 1962, Girard et ai. 1965, VilIa 
etal. 1963) e América do Sul (Silva & Souza 1966). 
No bovino, recentemente, Silva et a?. (1966) isolaram 
amostras de vírus rábico dos rins e coração. 
A formação de corpúsculos de Negri pelas amos-
tras de vírus isoladas dos diferentes tecidos foi sem-
pre evidenciada nas células nervosas dos camnn-
dongos sacrificados, após apresentarém quadro clí-
nico de raiva. 
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• 	 THE OCCURRENCE OF RABIES VJRUS IN TIIE DIFFERENT TISSUES OF 
• 	 NATURALLY INFECTED DOGS 
Abstract 
Rabies vírus was isolated from lhe brain, parotid glands, oesophagus, mncus of the pharynx and oral 
cavities, supra-renal, galI bladder and tongue of a naturally infected dog by intracerebral inoculation in 
4 and 21 day old mice.  
The strains oU virus isolated from each tíssue determined the appearance ef Negri-bodies in the 
cytoplasm of the nerve cells of the brains of the iraoculated mice. 
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